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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul e o Presidente da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, mantenedora daquela Instituição de Ensino, solicitam deste Conselho, pelo Ofício DIR nº 05/2007, datado em 06 de fevereiro de 2007, a autorização prévia do projeto de funcionamento do Curso de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira  (fls. 02).

O Processo foi analisado pela Assistência Técnica deste Conselho, que emitiu informação (fls. 397 a 407), anexando as diretrizes curriculares nacionais referentes aos Cursos de Tecnologia (Resolução CNE/CP nº 3/2002) e sugerindo o encaminhamento dos autos à Comissão de Especialistas, especialmente designada para a análise do Projeto.

No dia 19 de junho de 2007, no DOE, às fls. 22, foi publicada a Portaria CEE GP 260/2007, designando as Especialistas Maria da Conceição Rivoli Costa e Regina de Oliveria Moraes Arruda para a emissão de Relatório circunstanciado sobre o assunto, a fim de subsidiar a emissão do presente Parecer.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria que trata do assunto sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação encontra-se normatizada na Deliberação CEE nº 07/2000, alterada em seu artigo 13 pela Deliberação CEE nº 24/2002.

Os dados e elementos fornecidos pela Instituição, arrolados nos autos, para análise deste Conselho, permitem que se informe o pedido em pauta, como segue: 

Nome e Qualificação do Responsável pelo Projeto 

(atendimento ao § 3º do art. 2º)

Conforme informação de fls. 81, a Coordenação do Curso estará sob a responsabilidade do Prof. Clayton Aparecido Cardoso de Moraes, Mestre em Engenharia da Produção pela UNIMEP/Piracicaba. O curriculum vitae do Professor e a comprovação de sua titulação máxima encontram-se de fls. 257 a 263.

Da Entidade Mantenedora

(atendimento ao inciso I do art. 3º)

a) Cópia do Ato Legal de Criação e do Estatuto da Mantenedora, com a Qualificação de seus Dirigentes

A Entidade Mantenedora das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul é a Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul, FUNEC, criada pela Lei Municipal nº 1118/76. 

Seu Estatuto foi aprovado pelo Decreto nº 2169, de 21 de agosto de 2003 e consta dos autos de fls. 91 a 105.

Os textos dos atos legais de criação da Fundação e do Estatuto encontram-se anexados aos autos de fls. 85 a 90.

O cargo de Presidente da Fundação é exercido pelo Prof. Ademir Gasques Sanches, especialista em Segurança Pública, cujos curriculum vitae, Portaria de Nomeação e Ata do Conselho Curador da FUNEC constam de fls. 107 a 121.

b) Documentos que Comprovem o Patrimônio, a Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal da Entidade Mantenedora

A documentação relativa à comprovação do Patrimônio, Capacidade Financeira e Regularidade Fiscal e Parafiscal está demonstrada através de:

· Certidão Positiva de Débito com Efeitos de Negativa – fls. 123;

· Certidão Conjunta  da Recita Federal – fls. 124;

· Termo de Abertura – fls. 126;

· Balanço Orçamentário do Exercício de 2005 – fls. 127;

· Balanço Financeiro do Exercício de 2005 – fls. 128;

· Balanço Patrimonial do Exercício de 2005 – fls. 129;

· Demonstração da Variação Patrimonial – fls. 130;

· Termo de Encerramento – fls. 131.

c) Planejamento Econômico-Financeiro Referente à Implantação do Curso

As informações relativas a este item encontram-se no quadro de fls. 133, abaixo transcrito:

	Investimentos em R$

	Ano
	Biblioteca
	Laboratórios
	Infra-Estrutura
	Material Didática
	Total

	2007
	66.600,00
	45.000,00
	10.000,00
	6.000,00
	127.600,00

	2008
	70.000,00
	50.000,00
	6.600,00
	6.600,00
	133.200,00

	2009
	73.000,00
	55.000,00
	6.000,00
	7.300,00
	141.600,00

	2010
	76.600,00
	60.000,00
	5.300,00
	8.000,00
	149.900,00


Art. 3º II - DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO:

(atendimento ao inciso II do art. 3º)

a) Histórico da Instituição, Cursos e Habilitações em Funcionamento, Autorizados e Reconhecidos ou em Processo de Autorização ou de Reconhecimento, com Especificação dos Atos Legais Pertinentes (fls. 10)
Resumidamente, as Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul nasceram da Lei Municipal nº 2000, de 06/01/98, em decorrência da fusão da Faculdade de Educação Física da Alta Araraquarense  e da Faculdade de Ciências e Letras.

Os objetivos de Ensino e Pesquisa são tão prioritários que estão evidenciados nos Estatutos Sociais em praticamente toda sua extensão, focando inclusive a habilitação do cidadão para o desempenho das funções sociais.

Atualmente, as Faculdades Integradas oferecem 12 cursos de graduação: Administração, Direito, Educação Física, Enfermagem, Fisioterapia, Letras, Matemática, Normal Superior, Odontologia, Pedagogia, Serviço Social, Turismo. 

Os atos legais de autorização, reconhecimento e renovação de reconhecimento dos cursos de graduação acima citados encontram-se às fls. 17/18.

b) Regimento da Instituição que Abrigará o Curso Solicitado e Qualificação de seus Dirigentes, com Proposta das Alterações Necessárias

O Regimento em vigor das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul foi aprovado pelo Parecer CEE N.º 80/2004, encontrando-se anexado de fls. 134 a 215 dos presentes autos.

A atual dirigente, Diretora da Instituição, é a Profª. Eliana Izabel Scurciatto Fernandes, Doutora em Lingüística, pela UNESP/Araraquara. 

A Coordenadora do ISE é a Profª. Amélia de Lourdes Nogueira da Fonseca, Mestre em Educação, pela PUC/Campinas (fls. 19).

Os curricula vitae e a comprovação da titulação da Diretora da Instituição e da Coordenadora do ISE encontram-se de fls. 237 a 255.

c) Demonstração dos Resultados das Avaliações dos Cursos da Instituição no Sistema Nacional de Avaliação de Cursos realizado pelo Ministério da Educação e do Desporto

Na avaliação realizada pelo Exame Nacional de Cursos os conceitos obtidos foram (fls. 19):

	CURSOS/

ANOS
	CONCEITO

	
	2003
	2004
	2005

	Pedagogia
	C
	-
	-

	Letras
	D
	-
	3,0

	Matemática
	C
	-
	3,0

	Educação Física
	-
	3,0
	-

	Fisioterapia
	-
	2,0
	-

	Odontologia
	-
	4,0
	-

	Serviço Social
	-
	4,0
	-


d) Caracterização da Infra-Estrutura Física a ser utilizada pelo Curso Proposto
São as seguintes as instalações de infra-estrutura do Curso, acompanhadas de fotos ilustrativas:

· dois laboratórios de informática, o primeiro com 45 computadores e uma impressora a laser para uso dos alunos da Instituição e outro com  40 computadores com acesso à INTERNET, através do Provedor FUNEC – fls. 20; 

· uma sala de digitação para uso exclusivo dos docentes - fls. 21;

· laboratório de ciências fisiológicas: 2 salas com bancadas para acomodar 40 alunos em cada uma, trabalhando simultaneamente em atividades pré-clínicas. Sala de apoio equipada com autoclave de laboratório, estufa bacteriológica, forno Pasteur convencional, fluxo laminar, destilador, centrífuga, vidrarias, deonizador, chuveiro para primeiros socorros, reagentes e todo material necessário para o bom desenvolvimento das aulas – fls. 22;

· laboratório de microscopia: 2 salas com 40 bancadas, em cada uma, e 20 microscópios, um para cada 2 alunos e equipamentos (microcâmeras, microscópios e televisores) para projeção simultânea – fls. 23;

· duas salas de aula com capacidade para 50 alunos cada – fls. 22.

Segundo informação de fls. 81, todos os laboratórios e a Biblioteca contam com profissionais especializados para o desenvolvimento de suas funções.

e) Descrição da Biblioteca Quanto a Instalações Físicas, Número de Livros e Periódicos Especializados e dos Recursos de Informática

Segundo relato de fls. 24, a Biblioteca está instalada em uma área de aproximadamente 462 m², dispondo de espaço físico e instalações suficientes para o atendimento à demanda atual. 

No que se refere ao acervo, os títulos adquiridos e os que estão em processo de aquisição atendem às exigências dos cursos de graduação. Recentemente, foi concluída a catalogação informatizada de todo acervo, o que proporciona aos usuários consultas através da INTERNET, assim como a informatização do empréstimo, consulta e reserva.

O curriculum vitae da Bibliotecária e o Regulamento do Centro de Biblioteca e Documentação constam de fls. 273 a 282.

Outras informações sobre a Biblioteca, acompanhadas de fotos ilustrativas, bem como a descrição do acervo geral e ampliação do acervo para o Curso proposto, constam de fls. 24 a 34.

A relação do acervo específico do Curso consta de fls. 75 a 80.

Núcleo de Pesquisa e Extensão – NUMPE

As informações sobre este item encontram-se nos autos de fls. 34 a 45.

f) Plano de Carreira Instituído e Outros Regimes de Trabalho e de Remuneração do Corpo Docente

O Plano de Carreira da Fundação Municipal de Educação e Cultura de Santa Fé do Sul foi aprovado pela Lei Municipal de 2002, de 17 de dezembro de 2002, e pela Lei Complementar nº 83, de 17 de dezembro de 2002, que dispôs sobre a reorganização do quadro de pessoal da FUNEC (268 a 272), constando do Regimento da Instituição como Anexo IV (fls. 216 a 236).

PROJETO PEDAGÓGICO

(atendimento ao art. 4º)

Sobre o Projeto Pedagógico do Curso de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira constam as seguintes informações:

Justificativa (fls. 46)
Devido à rápida expansão da Região da Estância Turística de Santa Fé do Sul se faz necessário o oferecimento de cursos que supram as necessidades dos que buscam aperfeiçoamento para estarem qualificados na busca de emprego.

Requisitos de Acesso (fls. 46)

Exige-se que o candidato tenha concluído o Ensino Médio e seja aprovado no Processo Seletivo das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul.

Perfil Profissional (fls. 46)

(atendimento ao inciso I, do art. 4º) 
Os egressos do Curso de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira, com duração de 2 anos e meio (5 semestres letivos), devem adquirir durante seus estudos as seguintes habilidades:

· desenvolver metodologias adequadas à utilização das novas tecnologias agroindustriais baseadas em processo de construção do conhecimento;
· ter visão empreendedora identificando no mercado demandas e ofertando soluções através de produtos e serviços;
· compreensão da importância da constante atualização do conhecimento e acompanhamento dos avanços científicos e tecnológicos;

· dominar conhecimentos na área de tecnologia que os capacitem a avaliar, projetar, implantar e programar modificações nos principais processos de produção sucroalcooleira;

· compreender as diversas etapas do processo agroindustrial que os habilitem a intervenções na produção agrícola, a fim de adequar a qualidade da matéria prima à indústria;

· dialogar com a comunidade visando à inserção de sua prática educativa desenvolvida no contexto social regional, em ações voltadas à promoção do desenvolvimento sustentável.

Objetivos do Curso e Descrição do Currículo Pleno Oferecido, com Ementário das Disciplinas/Atividades e Bibliografias Básicas que Explicitem a Adequação da Organização Pedagógica ao Perfil Profissional Definido

(atendimento ao inciso II do art. 4º)

Objetivos (fls. 46)
O Curso de Tecnologia em Produção Sucroalcooleira tem como objetivo formar profissionais de nível superior que tenham competência para implantação e gestão da produção sucroalcooleira na região noroeste do Estado de São Paulo, através da orientação sobre as tecnologias atuais para atender às necessidades do mercado regional, nacional e internacional.

Estruturação Curricular
O currículo proposto para o Curso será o seguinte (fls. 47 a 51):

	1º Semestre
	2º Semestre

	Disciplinas
	C/H
	Disciplinas
	C/H

	Matemática Aplicada
	4 – 76
	Estatística Aplicada
	4 – 76

	Agricultura e Meio Ambiente
	4 – 76
	Gestão Ambiental
	4 – 76

	Química Geral
	4 – 76
	Gestão de Pessoas
	4 – 76

	Conservação da Água e do Solo
	4 – 76
	Gestão de Qualidade
	4 – 76

	Cultura da Cana de Açúcar
	4 – 76
	Manejo e Irrigação da Cana de Açúcar
	4 – 76

	Comunicação e Expressão da Língua Portuguesa
	4 – 76
	Manutenção Industrial
	2 – 38

	Economia Agrícola
	4 – 76
	Máquinas e Implementos
	4 – 76

	Total do Semestre
	532
	Total do Semestre
	532

	3º Semestre
	4º Semestre

	Gestão de Agroindústrias
	4 – 76
	Planejamento, Programação e Controle da Produção I
	4 – 76

	Gestão de Resíduos
	4 – 76
	Processos Industriais Sucroalcooleiros I
	4 – 76

	Sistemas de Controle
	4 – 76
	Técnicas Analíticas e Controle de Qualidade I
	4 – 76

	Controle de Pragas e Aplicação de Defensivos Agrícolas
	4 – 76
	Tecnologia Sucroalcooleira I
	4 – 76

	Matérias Primas para Indústrias Sucroalcooleiras
	4 – 76
	Controle e Monitoramento de Processos de Produção de Açúcar e Álcool
	4 – 76

	Introdução à Automação Industrial
	4 – 76
	Automação da Produção Sucroalcooleira
	4 – 76

	Metodologia da Pesquisa
	4 – 76
	
	

	Total do Semestre
	532
	Total do Semestre
	456


5º Semestre

	Planejamento, Programação e Controle da Produção II
	4 – 76

	Processos Industriais Sucroalcooleiros II
	4 – 76

	Técnicas Analíticas e Controle de Qualidade II
	4 – 76

	Tecnologia Sucroalcooleira II
	4 – 76

	Tecnologia Mecânica
	4 – 76

	Estágio Supervisionado
	150

	Total do Semestre
	20 – 380 

+ 150 =530 

	TOTAL DO CURSO
	2582


De fls. 52 a 74 constam as ementas das disciplinas, respectivas bibliografias básicas e informações sobre o Estágio Supervisionado.

A carga horária proposta para o Curso atende ao disposto no Anexo A do Parecer CNE/CES, referente aos Cursos Superiores de Tecnologia – Formação de Tecnólogos, que estabelece um mínimo de 2400 horas para a área profissional de Química.

As diretrizes curriculares nacionais para a organização e o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia encontram-se normatizadas na Resolução CNE/CP 3, de 18 de dezembro de 2002, cuja cópia anexamos aos autos.

Número de Vagas Iniciais e Turnos de Funcionamento

(atendimento ao inciso III do art. 4º)

São 100 as vagas iniciais anuais, no período noturno (fls. 81).

O regime de matrícula será o seriado semestral e o tempo de integralização do Curso será de 5 semestres letivos (fls. 81). 

Relação dos Docentes e Especificação da Composição Percentual de Doutores, Mestres, Especialistas e Graduados, com Atendimento Mínimo ao Postulado pela Legislação Vigente 

(atendimento ao inciso IV do art. 4º)
O corpo docente proposto é o seguinte (fls. 287):
	Docentes
	Disciplinas
	Titulação

	1. Andréia Cristina Sanches
	Conservação da Água e do Solo

Processos Industriais Sucroalcooleiros I e II
	Doutor em Agronomia – UNESP/Jaboticabal (fls. 300)

	2. Antonio Vieira Júnior
	Metodologia da Pesquisa
	Doutor em Ciências da Comunicação – USP (fls. 311)

	3. Celbo Antonio da Fonseca Rosas
	Gestão Ambiental

Estágio Supervisionado
	Mestre em Geografia – UNESP/Presidente Prudente (fls. 320)

	4. Célio Tizzo
	Comunicação e Expressão da Língua Portuguesa
	Mestre em Letras – UFMS/Mato Grosso do Sul (fls. 326)

	5. Celso Tadao Miazaki
	Manutenção Industrial

Introdução à Automação Industrial

Automação da Produção Sucroalcooleira
	Doutor em Engenharia Elétrica. Área de Automação – UNESP/Ilha Solteira (fls. 333)

	6. Clayton Aparecido Cardoso Moraes
	Planejamento, Programação e Controle de Produção i e II
	Mestre em Engenharia de Produção – Univ. Metodista de Piracicaba (fls. 343)

	7. Conceição Aparecida Polleto
	Gestão de Pessoas
	Especialista em Administração Industrial – USP (fls. 351)

	8. Elisa Aparecida Oliani
	Matemática Aplicada
	Mestre em Matemática Aplicada – UNESP/São José do Rio Preto (fls. 359)

	9. Gisele Herbst Vasquez
	Cultura da Cana de Açúcar

Matérias Primas para Indústrias Sucroalcooleiras
	Doutor em Agronomia – UNESP/Jaboticabal (fls. 372)

	10. Janicele Rosa
	Controle de Pragas e Aplicação de Defensivos Agrícolas
	Mestre em Agronomia – UNESP/Jaboticabal (fls. 374 e 380)

	11. Liberto de Anunciação Marcolino Pombal
	Estatística Aplicada
	Mestre em Matemática Aplicada – UNESP/São José do Rio Preto (fls. 390)

	12. Luis Sérgio Vanzela
	Manejo0 e Irrigação da Cana de Açúcar
	Mestre em Agronomia – UNESP/Ilha Solteira (fls. 401)

	13. Márcia Donizeth Prete
	Sistema de Controle

Controle e Monitoramento de Processos de Produção de Açúcar e Álcool
	Mestre em Engenharia de Produção – Univ. Metodista de Piracicaba (fls. 410)

	14. Paulo José Adão
	Gestão de Agroindústrias
	Mestre em Administração de Empresas – Univ. Mackenzie (fls. 415)

	15. Ricardo Henrique Del Grossi
	Agricultura e Meio Ambiente

Gestão de Resíduos

Máquinas e Implementos
	Mestre em Agricultura Tropical e Subtropical – Instituto Agronômico de Campinas (fls. 417)

	16. Samuel Ferrari
	Tecnologia Sucroalcooleira I e II
	Mestre em Agronomia – UNESP/Ilha Solteira (fls. 432)

	17. Tosiya Nagami
	Química Geral

Técnicas Analíticas e Controle de Qualidade I e II
	Mestre em Ciência dos Materiais – UNESP/Ilha Solteira (fls. 441)

	18. Wilson José O. de Souza
	Tecnologai Mecânica

Economia Agrícola 
	Doutor em Agronomia – UNESP/Jaboticabal (fls. 457)


Dos dezoito professores propostos para o novo Curso, cinco possuem o título de doutor (27,78%), doze possuem o título de mestre (66,67%) e apenas um o de especialista (5,55%). 

Quadro demonstrativo do Corpo Docente das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, de acordo com a Del. 55/2006 (fls. 290):

	Graduados
	Especialistas
	Mestres 
	Doutores 
	Total

	0
	72
	90
	28
	190

	0%
	37,89%
	47,37%
	14,74%
	100%


Classificação do corpo docente segundo a Del. CEE nº 50/05 (fls. 2):

	Disciplinas Básicas (Formação Geral)
	Disciplinas Específicas

	Título
	Nº
	%
	Classificação
	Nº
	%

	Graduado
	0
	0
	Inciso I
	13
	100

	Especialista
	01
	20
	Inciso II
	0
	0

	Mestre
	03
	60
	Inciso III
	0
	0

	Doutor
	01
	20
	
	
	

	Total
	05
	100
	Total
	13
	100


Termo de Compromisso Referente à Instalação do Curso, no Caso de Aprovação Prévia do Projeto, conforme as especificações que se seguem 

(atendimento ao inciso V do art. 4º)

a) ampliação do acervo de livros e periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação;

d) número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

Em atendimento ao acima disposto, constam às fls. 266 e 267 o Termo de Compromisso assinado pela Diretora da Faculdade e pelo Presidente da FUNEC no sentido de ampliar as instalações, se necessário, em adquirir todo equipamento e recursos tecnológicos que por ventura não fizerem parte das instalações dos laboratórios já existentes, bem como em ampliar o acervo da biblioteca para atender às necessidades do Curso.

Critérios e Procedimentos de Avaliação (fls. 74)

Os alunos serão submetidos a processos de avaliação segundo as normas pré-estabelecidas pelas Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, as quais determinam a aplicação de provas teóricas e nota-média 7,0 (sete) para aprovação. As provas são aplicadas mediante calendário escolar, assim como os períodos de 1ª e 2ª épocas, que permitem ao aluno a possibilidade de recuperação em caso de nota-média abaixo de 7,0 (sete).

As atividades práticas de estágio dos alunos são avaliadas mediante instrumento de avaliação de desempenho elaborado pelas disciplinas profissionalizantes, seguindo critérios determinados de acordo com suas características. Porém, independentemente da peculiaridade de cada disciplina, alguns critérios de avaliação são comuns a todas elas, como: aspectos cognitivos, psicomotores, afetivos e éticos.

É exigida a aprovação em todas as disciplinas, com média igual ou superior a 7,0 (sete), e freqüência igual ou superior a 75% das aulas ministradas, conforme Regimento da Instituição.

Das Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas devidamente indicada emitiram Relatório circunstanciado anexado aos autos de fls.476 a fls. 481 e após analisar todos os elementos acima descritos manifestou-se favoravelmente à aprovação do Curso, nos seguintes termos:

“Após análise dos elementos constantes do processo e sua adequação à Diretrizes Curriculares aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação, temos a relatar que os critérios adotados são adequados e pertinentes ao funcionamento do curso proposto.”

“Perante o exposto, do ponto de vista eminentemente técnico, esta Comissão de Especialista submete seu parecer totalmente favorável à autorização para funcionamento do Curso de Tecnologia em Produção Sulcroalcooleira das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul.”

Por todo o exposto, este Relator opta por aprovar previamente o projeto do Curso de Tecnologia em Produção Sulcroalcooleira, recomendando à Instituição que observe a manifestação da Comissão dos Especialistas quando solicitar a autorização de funcionamento do Curso, propriamente dito.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o projeto do Curso Superior de Tecnologia em Produção Sulcroalcooleira das Faculdades Integradas de Santa Fé do Sul, com cem vagas iniciais no período noturno, em regime semestral.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data de expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do Termo de Compromisso, a entidade solicitante comunicará, expressamente, o cabal cumprimento dos Termos de Compromisso assinado, para fins de verificação.

A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 29 de outubro de 2007.

a) Cons. Francisco José Carbonari

               Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA
A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cortelazzo,  Arthur Fonseca Filho, Carlos Henrique de Brito Cruz, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, Eduardo Martines Júnior, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari,  João Cardoso Palma Filho, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari e Nina Beatriz Stocco Ranieri.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 31 de outubro de 2007.

a) Consª Nina Beatriz Stocco Ranieri
                                                               Vice Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de novembro de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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